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A Expansão de Jerusalém

(1860 - 1948)
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EU JÁ NÃO ESTOU ENTENDENDO NADA e, francamente, ando
bastante preocupado. Não quero parecer egoísta e dar a
impressão de que só me preocupo com meu emprego. É mais
do que isso. A idéia me parece ridícula. Uma cidade deve
ser defensível; qualquer criança sabe disso. E para
defender uma cidade, são necessárias muralhas. Sem
muralhas, não há defesa.

Há alguns anos atrás, porém, os habitantes começaram a
construir fora das muralhas de Suleiman - as minhas
muralhas! E vejam só o que agora está acontecendo: hé
rASaS 6 601110108 em todas as Colinas à volta. Uma casa
aqui, uma fileira de edificios ali... Paco minha ronda
pelas muralhas todo o dia e o tempo todo tenho de me
preocupar também com as casas do lado de fora. Nem mesmo
consigo vê-las com clareza. E o pior é que as pessoas já
nem dão bola para as muralhas. O que pode um pobre guarda
fazer nesta situação?

E não se pode dizer que seja tão seguro do lado de Pora:
Toda essa região não sabe o que é Segurança de verdade há
uns trezentos anos. Os otomanos, a sse es 156, foram
uma verdadeira decepção. Quando ele ui chegaram, no

ício do século XVI, parecia que a situ ção ia melhor
verdade: a economia, a Segurança, tudo, enfim. Os

sovernantes anteriores, os tais mamelucos
passavam de ex-escravos do 150, viviam
com seus problemas militares que deixaram
deriva. O país estava indo à breca. Assim,
suspiraram de alívio quando eles foram derrotados pelos
otomanos. Havia esperança de dias melhores. Aqui estavam
eles, os turcos otomanos, uma verdadeira potência
mundial, que havia feito toda a Europa tremer scb suas
botas (sobretudo depois de conquistarem a invencível
Constantinopla) - para assumir o contrcle de nossa
região. Eles estavam resolvidos a restabelecer a ordem e
a acrescentar um toque de glória. É óbvio que todos 
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estavam satisfeitos. E quando eles reconstruiram as

muralhas, reinstalaram os mercados e reformaram as

mesquitas, estávamos todos certos de que os tempos

difíceis haviam ficado para trás e os dias felizes tinham

retornado. Mas parece que fomos ingênuos. Houve, sem

ש

ש

/

dúvida, um período de melhorias, mas somente durante umas

poucas gerações. E, de repente, tudo se modificou para

pior. Na verdade, eu não sei bem como as coisas

ocorreram; parecia que as autoridades em Constantinopla -

ou Istambul, como é chamada hoje - perderam o interesse

por Jerusalém. Não sei se isso é verdade ou não, mas pelo

menos é o que parece. A anarquia se estabeleceu; qualquer

pessoa com força suficiente se apossava do que queria; as

milícias perambulavam pelo país. A insegurança era total.

Tente desempenhar a função de guarda numa época em que

assassinos se tornam bastante poderosos para assumir o

controle. E o pior é que alguns deles foram até

reconhecidos pelo governo otomano.

Tem sido horrível. As estradas não são seguras há várias

gerações, tudo está abandonado, há pobreza e miséria em

cada esquina. Não é nada simples zelar pela cidade nestas

circunstâncias.

E para piorar, as pessoas começaram a se mudar para fora

das muralhas. Eu não consigo entender como elas podem

fazer isso. Há quem diga que a situação está tão má

dentro das muralhas que fora delas não há de ser pior. Eu

sei lá. Tenho de admitir que essa gente tem coragem, mas

em minha posição não posso justificar toda essa

atividade. É um mau presságio para o futuro. Para dizer a

verdade, do jeito que as coisas vão, os turcos otomanos

não vão permanecer aqui por muito tempo: esse é o meu

pressentimento. Mas de qualquer forma, se Jerusalém tem

algum futuro, só pode ser dentro das muralhas. Anotem O

que eu estou dizendo!
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Nos meados do século XIX houve grandes e rápidas mudanças. O progresso tecnológico,
por um lado, e o desenvolvimento social, político e físico, por outro, vinham modificando
drasticamente as paisagense as cidades de todo mundo. Até em Jerusalém, uma pequena
província do decadente Império Otomano,as coisas começavam a se mexer. Estava por se
iniciar um novoperíododa história de Jerusalém.

Havia 18.000 habitantes na cidade, mais da metade dos quais eram judeus. Pela primeira vez
em 1.800 anos, os judeus eram maioria em sua antiga capital. Mas quase todos eram
extremamente pobres, e só sobreviviam graças à chaluká, dinheiro coletado na Diáspora e
dividido entre os diversos grupos da comunidade. O crescimento da população judaica pode
ser atribuído, em parte, às generosascontribuições de filantropos judeus do exterior Um
deles, Sir Moses Montefiore, foi o grande responsável pela expansão da Jerusalém Judaica
para além das muralhas da Cidade Velha.

Comerciante inglês de grande sucesso, Montefiore se aposentou aos quarenta e seis anos
para se dedicar a atividades filantrópicas. Ele viajava pelo mundo, visitando as mais remotas
comunidadesjudaicas, e intercedendo em favor dos judeus quando havia problemas.
Montefiore tinha um carinho especial pela comunidadejudaica da Palestina. Entre 1848 e
1875, ele visitou o país sete vezes, e em cada ocasião iniciou um novo projeto. Ele
conseguiu obter permisão para que a comunidade ashkenazita reconstruísse a Sinagoga
Churvá; estabeleceu uma tipografia, uma cozinha de caridade, construiu moradias para os
pobres, uma escola vocacional para moças e o primeiro hospital judeu na cidade (até então
os judeus dependiam dos serviços médicos oferecidos pelos missionários cristãos). Massua
realização mais importante foi a fundação de Mishkenot Shaananim - "A Morada Trangiila”,
O primeiro bairro judeu construído fora dos muros da Cidade Velha.
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UM MOMENTINHO! (final da década de 1860)

Cai a noite e os sons da cidade se modificam. Os ruidos
da azáfama diária terminaram. A muralha ocidental da
cidade vai sendo encoberta pelas sombras da ncite que
desce. Durante o dia, a cidade parece estar mais próxima,
mas as distâncias aumentam na escuridão. Embora es
muralhas estejam na realidade muito próximas - bastam dez
minutos de caminhada - quem se encontra do lado de fora,
na colina, sente-se subitamente solitário ao calr da

noite.

Os ruídos de animais dominam a ncite. Lobos e chacai
uivam, e os moradores olham em volta amedrontados.
vai verificar se o grande portão de ferro está bem
trancado. Foi contratado um porteiro para abrir e fecha
o portão, mas ninguém quer se arriscar. Nas casas, as

famílias preparam o jantar. Todos podem ouvir os
movimentos dos vizinhos, pois as crianças fazem um

barulhão. Ocupadas com seus jogos e brinquedos, come
sempre, elas não entendem o perigo, embora de vez em
quando alguma delas chore 20 ouvir as vozes dos animeis.

Os adultos estão conscientes da situação, e têm mego.

Eles têm boas razões para isso. Quando lhes propuseram

pela primeira vez que cCeixassem o aglomerado seguro da
Cidade Velha e fossem morar nas novas casas ‎ססתפ.לטנסהפ

na colina mais além, eles haviam recusado. Somente tolcs

ou soldados armados ousariam abandonar a cidade murada 6
protegida. Não que eles vivessemr confortavelmente na

cidade - longe disso! Estas eram as mais pobres dentre as
famílias pobres de Jerusalém. Eles não tinham recursos

para morar num lugar melhor do que um barraco, e comiam

as sobras que os outros lhes davam.

Todos viviam às custas das várias instituições de
caridade da comunidade judaica. Alguns aceitavam até

mesmo a ajuda dos missionários cristãos, que tentavam
assim conquistar suas almas. Eles não se orgulhavam dessa

Cependência dos cristãcs, que lhes criava problemas ccm

os representantes da comunidade. Mas eles não tirham

mesmo outra opção. E assim mesmo, quando lhes tinha sico

proposto mudar para as casas novas fora das muralhas,

eles haviam recusado, apesar das excelentes condicões e

do dinheiro oferecido a quem concordasse em se mudar. 
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Somente quando OS representantes of
ameacaram de Serem excluídos da

נבב3

comunidade‏continuassem a visitar furtivamente os missionprimeiras famílias aceitaram
juntaram e hoje, nesta noite de
familias nas Casas novas.

O vento Sopra forte entre as
Pessoas bombeiam da cistern
durante a noite. Eles Se Er 7 em
cadeados de ferrc. Alguns h
casa de estudo, embora as p
algum tempo. Daqui a pouco

proposta. Mais

Lu

ta de que vão necess

Ccesa com pesados

ainda se encontram
tenham terminado ‎רך 8
cambém fecharão seulivros e se porão a caminho asa, onde passarãoTolite a escutar os ruídos, 5656

Não são os animais a Causa Sado
tribos de beduínos errantes
à procura de Presa fácil. Fá
Schneller, c missionário al
um orfanato no noroeste, ac
cidade murado depois de ter
Eelos beduínos em poucos me
Xeceiam.

Todo dia eles vão até a cicac , Dãr

Éו pelo raiar de

este medo, a 5

‎סתשבמ por d a

5,

CEU lima

voltar na

do três vez

6 655835 fami:

a a
enormes muralhas, e todo Cla Les vêm a surpresaoutros judeus, Surpreendidos por el
Sobreviver mais Uma noite. Houve ve
tentaram lu ibriar as autora ades,
escecndidas à cidade ao cair
85 muralhas. O fato foi desc
desta "Morada Tranquila” tem
casas e de se Certificar que
trancar os portões.

É como se tivessem sido pegos numa
não há saída. Quanto tempo poderão

As noites são longas em Jerusalém,
muralhas.

es terem conse

Zes em que ele

retornando às

para dormir entre

porteiro

armadilha. Parece

eles aguentar?

sobretudo fora das
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Durante suasvisitas a Jerusalém, Montefiore chegou à conclusão de que a Cidadesobretudo o Quarteirão Judaico, estavam peri

/

Em 1869, nós sete, todos de Jerusalém, tivemos uma inspiração. Compramos um terreno
ua encruzilhadasituada no lado oposto ao ““omplexo Russo", com a intenção de construir
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2 um novobairro, ao qual demos o nome de Nachalar Shiva, em honra aossete pioneirosmvestidores [shivá em hebraico significa sete).
fomos, entãofalar comos administradoresda chaluká e lhes dissemos: 'Nossosantepassadoserraram quando não compraramcasasna cidade, no tempo emque erambaratas, enquanto oscristãos compravam blocosinteiros com váriascasas... De qualquer
forma, eles Pecaram, e que Deusos perdoe. Agora, porém, um novo assentamentoestá se
desenvonendofora dos muros... e MUoscristãosjá começaram a comprarterrenos em%0
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volta do « “omplexo Russo + NOS quais ceriamente construirão casas, deformaqueo

,

assentamento vai crescer e se expandir.

Portanto, não Percamosessa oportunidade, enguanto osPreçosestão baixos. Usem pelomenos uma parte dos ganhos da chaluká para comprar e construir casas para os pobres, e
HO passar dos anoso dinheiro será reposto pelos aluguéis queelespagarão a vocês e não“Os proprietários goim - e os aluguéisestão subindo todo ano."
Infelizmente, os responsáveisnão quiseram nos escutar e não deram atenção ao quedissemos, respondendo: "O que ocorre agora é mais importante do que ofuturo." Enós os
deixamostristese amargurados.

L. Shoshuk e À Eisenberg, Um Século Decisivo
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Em 1873, os judeus não eram os únicosa se expandir além das muralhas de Jerusalém. O
Complexo Russo, acima mencionado, havia sido construído a noroeste da Porta de Jafa em
1860, e incluía uma catedral, hospedarias e um hospital. Em 1878, um grupo de cristãos
alemães denominados os Templários, construiu seu próprio bairro, ao qual deram o nome
de Colônia Alemã, e em 188] cristãos americanos construiram a Colônia Americana. Mas os
bairros judeus eram os que mais se desenvolviam.

Em 1874 iniciou-se a construção deoutro bairro judeu, Meá Shearim, cujo nomefoi dado
por causa de um versículo da Torá lido na semana em que se decidiu a construção: 'Semeou
Isaac naquela terra e, no mesmo ano, colheu o cêntuplo (mea shearim), e o Senhor o
abençoou.' (Gênesis 26:12). À proclamação dosiniciadores do projeto reflete o estado de
espirito dos habitantes de Jerusalém, à proporção que os novosbairros começavam a se
desenvolver na parte nova da cidade

Nossa felicidade está maculadapela tristeza. Osjudeus chegados da Diáspora européia,
comsuas cidades movimentadas, vêem imediatamente que a cidade de Deusestá
completamente decadente; eles lamentame deploram suas ruínas. Nós, os habitantes de
Ston, conhecemosdias aindapiores, porémtambémestamosdeprimidos comoestado
deplorável em que se encontra Jerusalém.

Ágora, porém, ao observara lenta transformação, quandoa cidade começaa sacudira
Poeira e a vestir seu manto de majestade, nós nos alegramos porque a mão de Deusestá
nos conduzindo. Temosesperança e confiança que, desta maneira, Deus nos conduziráe
não retirará Sua mão de nosso meio, paraque possamos testemunharnossa hbertação
final, quando o Senhor confortará Seu povo; e então veremos queosfilhos de Sion
retornarãoasuasfronteiras, vivendo na bênçãoeterna, e que todasas visões dosprofetas
serão cumpridas.

Portanto, nós, a comunidade santa de Meá Shearimde Jerusalém, a Cidade Santa, que
seja em breve reconstruída, reconhecendoa graça do Senhore Sua infinita bondade, e
conscientesde nossa posiçãoinigualável, aqui depositamosapedrafundamental, com a
qual iniciamosa construção daspartes abandonadasde Jerusalém, cuja glória e orgulho
serão restaurados conforme nós aguardamos comfé. Comonossos antepassados, nós
agimossozinhos; com nossas próprias mãos preparamos tudo.

4, Holtz, Judeus emJerusalém
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E interessante ressaltar que o nome escolhido para o novo bairro, Meá Shearim- cem vezes
mais - foi profético. Os novos bairros surgidos se encheram de gente tão rapidamente que
muito em breve se fez necessário construir novos bairros para atender à demanda de
residências. Alguns deles foram erguidos para o uso exclusivo de um grupo especifico da
população, poriniciativa de ativistas comunitários. Por exemplo,o bairro Batei Ungarinfoi
construido em 1883 para um grupo de judeus ultra-ortodoxos da Hungria e o Quarteirão
dos Bucharim foi criado em 1890 porjudeus originários da Ásia Central. Outros bairros,
como Machané Yehuda, em 1897, foramconstruidos por iniciativa puramente comercial,
para quem pudesse pagar pelas casas.

Na última década do século XIX, os habitantes judeus da Cidade Velha, esquecidos dos
temores de trinta anosatrás, mudavam-se da Cidade Velha voluntariamente A seguinte
proclamação, feita por um grupo de judeus em 1892, sobre seu projeto de construir outro
novo bairro - Knesset Israel - demonstra bemesse fato

 

E bastante óbvio que somente uns poucosse beneficiaramdesta grande salvação [de
mudar-se parafora das muralhas), e esses poucosnão compensam a grande comunidade,
cujo mímero aumenta dia a dia, e que na maioria são pobres e abandonados, sujeitos a
sérios problemas, e que vivem em porões ou em casas indignasde serem habitadas; os
aluguéis os empobrecem, poiseles precisam pagá-los adiantado, no início do ano,

conformeo costume do pais, paraque não sejam jogadosà rua pelos proprietários sem
coração, e se vejamforçadosaperambular com seus pobrespertences... pois não há
compaixão no Diado Julgamento, o terrível e temidojulgamento no dia do Ano Novodas
casas (o Mucharam).

Os aluguéis são caríssimos... e na maioria dos pátios não há nenhuma água, enquanto em
outroso abastecimentode água é interrompido no meio do ano, e os moradores se vêem
obrigados a comprar água por preçosexorbitantes; essesfatores - o maucheiro, a
infiltração dáguapeloteto, a atmosferasufocante e afalta dágua - são os principais
motivosdasdoençasque atacam a população durante todo o ano, sobretudo no verão.

Ás casusconstruidasfora da Cidade Velhasituam-se emlocais de arfresco e saudável, e
são dotadas decisternascheias de água pura, para uso exclusivo do edifício. 

Ben Arieh, Jerusalém no Século XIX. Vol.2: A Cidade Novaו‏    



Alguns destes bairros perderam rapidamente suas características distintas, mas em outros osmoradores conservaramseu modo de vida particular. Meá Shearim, por exemplo, se tornouo centro dos judeus mais religiosos de Jerusalém. Este bairro, que é até hoje habitado pelacomunidade ultra-ortodoxa de Jerusalém, conservou-se quase inalterado desde suaconstrução nofinal do século XIX.

Em 1875, Sir Moses Montefiore, que já tinha 91 anos, fez sua última viagem a JerusalémHaviam-se passado quase setenta anos desde sua primeira visita, e durante este periodo a

P
a

cidade se tornara um vibrante centro regional. Montefiore deveter sentido um grandeorgulho ao contemplar a cidade, sabendo ter sido o responsável por inúmeras daquelasmudanças Emseu diário, ele escreveu:

ה
Grandefoi a minha alegria quando merecordei de que há apenasalguns anos nem umasó‏Jamíliajudia viviafora dos portõesde Jerusalém, quando nãose via nem mesmo uma‏casa, é agora eu contemplava uma Jerusalém quase nova, com algunsedifícios que não‏Jicam em nadaadever aosda Europa. ...

Ãodeixar men apartamento para inspecionaros quartos adjacentese as tendas queacomodavam a minha equipe, eu notei um grupode carregadores transportando umabagagem pesada, Jalando - ou melhor gritando - enquanto se moviam, em nada menos doque emnco ou seislinguas: alemão, espanhol, francês, árabe, turco e hebraico. Fiquei felizporverificarque são todos membros da comunidadejudaica, pois ofaro comprova quanto |é injusta a acusação de que nossosirmãos de Jerusalém não gostam de trabalhar...
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Os Diários de Sir Moses e Lady Montsfiore |

Montefiore morreu dez anos depois. Nos meados da década de 1890, umnovo bairro eraconstruido nas vizinhanças de Mishkenot Shaananim, que recebeu o nome de Yemin Moshé,em homenagema Sir Moses (Moshé) Montefiore

O frenesi de construção foi imitado pelas potências européias. Em dez anosa Françaconstruiu quatro novos conventos, entre Os quais o das Irmãs do Santo Rosário, e oHospital São Luís. Os alemães abriram um hospital de leprosos no bairro árabe de Talbie eOS russos construiram a Igreja do Getsêmane (Maria Madalena), com suas cinco cúpulasdouradas, nas encostas do Montedas Oliveiras. Os franceses construiram também ahospedaria para peregrinos Notre Dame de France, a Igreja de Santo Estêvão (que agora
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faz parte da École Biblique) e, em 1890, umaestrada de ferro entre Jerusaléme Jafa, nacosta do Mar Mediterrâneo. Antes da ferrovia ser inaugurada,a viagem de cerca de 60 kmdurava alguns dias, agora, apenas três horas.

emmais de 45 000 habitantes; mais de 28.000 eram Judeus, que viviam em cerca de sessentabairros

Os judeus que Prosperavam com a rápida expansão de Jerusalém constituiam umacomunidade bastante heterogênea Eles se originavam de diferentes lugares, falavam diversaslinguas e embora a grande maioria fosse religiosa, eles praticavam seu judaismo de váriasmaneiras diferentes. Ashkenazitas, sefarditas, judeus orientais e vários sub-grupos tinhamconcepções de vida muito diferentes, e havia fortes tensõesentrecomunidades e Brupos étnicos. De modo geral, cada grupotinha suas próprias instituições eserviços comunitários e lutavam entre si por causa das instituições educacionais e peladistribuição dos fundos comuns Tudoisso não trazia absolutamente harmonia

 



2

falassem outros idiomas. De início, ele enfrentou grande oposição por parte da comunidade
ultra-ortodoxa, que considerava que o hebraico era sagrado demais para ser falado no dia-a-
dia e usado para transações mundanas Até mesmo sua esposa se queixava, por se sentir
incapaz de se comunicar numidioma que não continha as palavras necessárias à expressão
dos conceitos modernos. Pedir um copo de chá com uma colher de açúcar era uma operação
trabalhosa: não havia em hebraico palavras para chá, colher ou açúcar. Apesar de todos os
obstáculos, Ben Yehuda perseverou e, com o passar do tempo, o hebraico passou a ser
ensinado nas escolas e falado nas casas. Menos de quarenta anos depois, sob o Mandato
Britânico, o hebraico era reconhecido como um dostrês idiomas oficiais da Palestina
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Ben Avi (Filho de Meu Pai) foi o nome que adoton ofilho de Eliezer Ben Vehuda,‏
ה

Ben Tzion, quandose tornou adulto. Ben Izionfoi a primeira criança dos tempos

. u
s

modernosa secriar numa casa onde O hebraico era o idiomafalado. Seu pai
absolutamentese recusava afalar uma palavra quefosse em outroidioma nafrente do
menino, e sua mãe, Dvora, aceitou as condições impostas pelo marido. O menino nãoteve
uma infânciafácil, conformese pode verificar em suas memórias:

À experiência de meu pai de mefazerfalar'a linguagem esquecida”, que oslíderes judeus
chamavam zombeteiramente'a lingua de Ben Fehudo, nãofoi sempre bem sucedida. Até  eu completar quatro anos, todo dia e toda noite ele não deixava de se por ao lado de minha
ceuma, juntamente com minha pobre mãe desnorteada, observando meus olhosque não
expressavamvida e meus lábios que não emitiam nenhum som. Eu parecia um pequeno
idiota" a todos que meviam ou mevisitavam. O mais importanteescritor de Jerusalém
naqueles dias, Vechiel Michal Pines, costumava admoestar minha pobre mãe por causa de
sua maneira de me Iratar - a num, pobre criança:

Acabe com a obsessãode seu marido" ele lhe dizia. Você não vê que seu primogênitoestá
degenerando? Se você não lhe cantar alguma canção de ninar ou lhefalar em outra
lingua, sua mentevai se prejudicar para sempree ele será um completoignorante até o dia
de sua morte. Dvora, é isso que você quer?"

|
|
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|
|
‎ו

‎ו

|
|

| |Mas a promessa a seu marido, dada quandoeles se casaram em Viena- não pronunciar |
uma palavra estrangeira em nossa casa - a protegia de seus tormentos. |

|

Ea
L. Shoshuk e 4. Eisenherg, UmSéculo Decisivo
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UM MOMENTINHO! (1882)

Esta sala em Jerusalém pode
estudioso ou Pessoa de letras,

ser a sala de qualquer
Livros e papéis estão emtoda parte, empilhados. Quase não se vê a nesa;, tantossão os papéis sobre ela. Um

mesa, tomando notas furiosaz

hncrem jcvem está sentado a
ente de um enorme livroaberto à sua frente. Fle Procura algo, e folheia o 1rapidamente. De Vez em quando ele encortra algumainteressante e aí ele anota

Parece que ele está fazendo
rases.

É o que ele Provavelmente es
de Eliezer Ben Yehu

de erudito 1

ndente aut LS cio

Ele traba

iva para levar avant
anos atrás - o renasc

Sm Sua potria históri

duvida uma pesada car
1ão parece Preocupá-lo.
-1na, no ano passado,

Projeto atrás do Cutro a ser:
sta hora da tarae,‏

זח56תוס

sitas, ele está ‏+
66%

dedic árias horas de traba‏
Organizar um dicionário que‏
hebraicas usadas desde os t‏
esta sempre procurando num‏
de palavras ou expressões es‏
Sozinho.

O dicionârio é fundamental E
idéias. Ben *ehuda crê que o
Somente se voltar a falar se

livro atrás

3
num grande caderno de not
uma lista de palavras e

tá fazendo, pois es
da. Ben vehuda é um

5
“ira e de 11 )

Ot e Jornalista,

1 8 5
tantemente fe

projeto

ento de s

ico ce

Nquento es

abalhando

lho por di

incluirá t

סחסס51515גס

outro,

quecidas. Sehuda

ara a reali:

povo judeu

u próprio idiomdesenvolver sua própria cultura na Terra de
-lza sobretudo a língua
eviverá se sua língua

evivida ajudará a manter o povo.
Teviver a língua. E por

nebraica,

for revivida.

Ben Yehuda

isso ele 0060  ‎סז



Seus visitantes já estão chegando. Ele os Espera coransiedade, embora eles venhan atrapalhá-lc em seutrabalho apaixonado. Estas visitas são parte de seuplano. Eles são membros de um grupo de jovens judeustentaram se estabelecer na Galiléia há seis meses atrEles também são imbuídos de idéias nacionais, mas comdiferença. Eles acreditam que o que vai causar o
renascimento da nacão é a colonização. Eles vieram sededicar à agricultura. É um grupo de jcvens intelectuaisque abandonou a educação universitária européia e veioPara essa áspera terra da Palestina para se tornaremagricultores judeus. Eles tém enfrentado muitos
problemas, e Ben Yehuda é um dos que tomaram a iniciativade convencer alguns deles a vir para a cidade e aprenderº Comércio. A moderna nação judaica tem muitas
necessidades. Ela precisa, é elaro, de agricultores, mastanbém de Professores, ferreiros e metalúrgicos nas
Cidades. Por isso, eles vêm para Jerusalém. Hoje ser ãofeitos os primeiros planos para sua aprendizagem com 5artesãos locais.

Ele acende a lâmpada quando a luz do final do dia setorna insuficiente e côntinná brado sobre Seus livrosSoa uma batida na porta. SE À : le se levanta para1
saudar seus visitantes Todo: ‎תפאת e Comecam a

6
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da conversa. Eles ainda se sentarão durante muitas horas,hoje e em outras noites. Sua tarefa não é nada fácil -Planejar uma nacão,
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As idéias de Ben Yehuda a respeito da necessidade de fazer reviver o hebraico como idiomafalado eram parte de uma visão mais am
sua pátria histórica. Ele fora um dos primeiros a abraçar tais idéias, mas havia muitos outros,sobretudo na Europa oriental, que falavamsobre o renascimentodo povojudeu na Terra deIsrael, Na realidade, estava se desenvolvendo um movimento de assentamento, e cerca deduas dúzias de colônias agricolas, estabelecidas sobretudo por imigrantes da Europaoriental, foram fundadas nas duas últimas décadas do século XIX.

indesejáveis nos mais modernospaíses europeus, nos quais esperavam ser encarados comoiguais sob o pontode vista político, econômico ousocial

3
g / 1 ionais vi indovários graus de autonomia e independência nos territórios onde viviam No final do séculoXIX, a maioria do judaismo mundial vivia na Europa central e oriental, na Rússia, Lituânia,Ucrânia, Polônia, etc A grande maioria destes Judeus era extremamente Dobre,vivia sob leisdiscriminatórias e frequentementeera vítima de pogroms(distúrbios anti-judaicos). Tendopouca esperança de melhorar sua situação, dezenas de milhares emigraram para o ocidente,atravessando o oceano, para as “Terras Douradas' - os Estados Unidose outros países daAmérica. Algunsse deixaram ficar no meio do caminho, na Europa Ocidental Outros,sobretudo na Rússia czarista, se envolveram em movimentos revolucionários, na tentativa demodificar a estrutura da sociedade emque viviam.

+» Que em sua formaorganizada constituiu-se no moviento sionista, no final da década de 1890. 
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Quemtransformou a idéia sionista em movimento político mundial com infra-estrutura

própria e instituições foi Teodoro Herzl, personalidade extraordinária, que dominou a

atividade pública judaica desde a publicação de seu livreto revolucionário, O listado Judeu

(1896) até sua morte prematura em 1904,na idade de 44 anos.

  

fora das muralhas da Cidade Velha. À velha Jerusalém continuaria a ser Lurdes, Mecae 

Teodoro Herzlfundou o movimento sionista em 1897 e visitou a Palestina poucotempo

depois. Sua viagem a Jerusalémo impressionou profundamente:

Jerusalém, 31 de outubro (de 1898)

Quando eu pensar emti nofuturo, Jerusalém, não será essa uma lembrança prazeirosa.

Osdepósitos mofadosde dois mil anos de desumanidade, intolerância e infâmia se

acumulam em tuasruelas mal-cheirosas. O único homemque esteve aqui presente todo

esse tempo, o amável sonhadorde Nazaré, nãofez nada mais do que aumentar oódio.

Se Jerusalém é ainda assim nossa, e se eu puderfazer alguma coisa por ela, eu começaria

por uma boalimpeza.

Eu derrubaria tudo que não é sagrado, construiria casas para Os trabalhadores fora da

cidade, esvaziaria e arrancaria, todosos ninhosde ratos, queimaria todas as ruinas que

não são sagradas, e transferiria os bazares para outro lugar. Então, conservando o

máximopossível doestilo arquitetônico, eu construiria uma nova cidade, arejada,

confortável, projetada apropriadamente, em torno dos Lugares Santos...

Estou firmemente convencido que uma novae esplêndida Jerusalém pode ser construida

Yerushalaim. Uma bela e adorável cidade pode brotar a seu lado.  AL Lowenthal (ed), Os Diários de Teodoro Herzl |

Em agosto de 1897, Herzl fundou o Movimento Sionista, num congresso que reuniu

sionistas de todo o mundo, realizado na cidade de Basiléia, na Suíça. Em poucosanos, O

novo movimento havia estabelecido instituições encarregadas dos trabalhos de organização,

educação e assentamento na Terra de Israel.
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Havia muito trabalho a ser feito O movimento sionista era único no gênero sob vários
pontos de vista. Por exemplo, era um movimento nacional disperso por todo mundo,e só
umnumero minimo de seus membrosvivia no território histórico. O movimento tinha que
criar uma ponteentre a nação - o povo judeu - e a própria terra - Sion. Quase dois mil anos
depois do último período de independência judaica na Terra de Israel, tinham que ser
mobilizados recursos financeiros e se fazia necessário encontrar as maneiras de comprar
pequenos terrenosna antiga pátria histórica onde os Judeus pudessem se assentar; era
preciso também verificar como pequenos grupos de pessoas poderiamse assentar na terra
reivindicada. Este era um enorme desafio para qualquer organização, sobretudo para uma
criada recentemente Em resposta a esse desafio, foi estabelecido o Keren Kaieme! Le-Isracl
(Fundo Nacional Judaico) no início do século XX.

Havia também muito trabalho no campo da educação. Muitos judeus pensavam que ser
Judeucra apenas uma questão de religião. Outros acreditavam que não havia mais
necessidade de ser judeu, e preferiamtrabalhar pela criação de um mundosocialista Havia
ainda os que aceitavamo 'exílio' em terras dispersas como castigo divino pelos pecados dos
antepassados. Este último grupo, embora continuasse à ter esperança pela redençãoe pelo
retorno a Sion, pensava ser necessário aguardar pela chegada do Messias, pois só ele
poderia conduzir o povo de volta à Terra de Israel.

Ensinar ao povojudeu que ele era uma nação com uma língua comum, história, território e
cultura era uma enorme tarefa educativa Para responder a esse desfio o movimento sionista
criou suas instituições educacionais.

A proporção que os anos corriam, o fluxo de imigrantes aumentou. Milhares de imigrantes
chegavamà Terra de Israel, a população judaica crescia e Jerusalém se expandia numritmo
que não conhecera durante quase dois mil anos As grandes potências mundiais, porém,
estavam à beira de uma nova catástrofe - a 1º Guerra Mundial. Um incidente local foi a
fagulha que deu origem à grande explosão. Em agosto de 1914 0 principe herdeiro do
Império Austro-Húngaro foi assassinado em Sarajevo, na Sérvia A Áustro-Hungria e seus
aliados, Alemanha e o Império Otomano, declararam guerra à Sérvia, a Inglaterra, a França
e a Rússia alinharam-se com a Sérvia

A Grande Guerratinha início. Em apenas quatro anos, a face do mundointeiro se modificou
Antigas monarquias foram derrubadas, novos países surgiram, e o equilibrio do poder
mundial se alterou. O Império Otomano já estava em profundo estado de decadência há
várias décadas, e era conhecido como 'o homem doente da Europa'. A 1º Guerra Mundial
trouxe o fim ao domínio otomano sobre a Palestina Em 11 de dezembro de 19] 7, as tropas
britânicas, sob o comando do General Allenby, entraram emJerusalém A verdade, porém, é
que Jerusalém já havia se rendido duas vezes 
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No dia 9 de dezembro, umoficial britânico, farto da comida militar, saiu comseu cozinheiro
e alguns homens à procura de legumesfrescos e ovos. Ao aproximarem-se da cidade, eles
viram umgrupo de pessoas importantes carregando bandeiras brancas: o prefeito de
Jerusalém, o chefe de policia e vários habitantes ilustres Quando os dois grupos se
encontraram,o prefeito leu uma declaraçãode rendição. Ooficial apressou-se a voltar para
relatar o incidente ao comandobritânico. Para receber os créditos da rendiçãode Jerusalém,

seu comandante marcou uma segunda rendição, oficial, a se realizar no Hospital Shaarei
Tsedek, na Rua Jafa. O General Allenby, 20 saber da rendição, também quis ter sua parte e
exigiu uma terceira rendição e uma parada militar, a se realizar em 11 de dezembro.

A rendição de Jerusalém à Inglaterra teve umasignificação especial para a comunidade
Judaica da cidade. Apenas algumas semanasantes, o Ministro do Exterior britânico, Lord
Arthur Balfour, havia mandado umacarta a Chaim Weizmann, presidente da Organização
Sionista Mundial. Em sua carta, Lord Balfour escreveu que 'o governo de Sua Majestade
encara favoravelmenteo estabelecimento de um lar nacional para o povo judeu na Palestina
Comesta carta, conhecida como Declaração Balfour, a Grã-Bretanha tornava-se 2 primeira
potência mundial a reconheceroficialmente os objetivos do sionisme. E agora, esta mesma
potência tomava o controle do país
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O MANDATO BRITÂNICO

Imediatamente após sua entrada na cidade, os britânicos instituiram umsistema de

racionamento para prevenir a fome. Em 1º de julho de 1920 o governo militar da Palestina

era substituído por administração civil, chefiada por um Alto Comissário, sediado em

Jerusalém. O primeiro funcionário a ser enviado pela Inglaterra para ocupar o posto foi Sir

Herbert Samuel, membro de respeitada família judia inglesa e sionista declarado. Sua

chegada causou grande emoção aos judeus da Palestina, conforme o testemunho contido na

carta escrita por sua sobrinha Helen, que acompanhara

o

tio à Palestina

 

 

Noprimeiro sábado que passou no país, Sua Excelência, novamente descartando qualquer

possibilidade de perigo, caminhou desde o Palácio do Governo (no Monte dasOliveiras),

até a grande sinagoga na Cidade Velha, acompanhadoporoutrosjudeus importantesdo

governo. Eufui com eles, e era muito emocionantever a multidãodejudeus que se

apinhava nasestreitas ruelas dentro das muralhas, cheios de alegria a saudareste irmão

Judeu, representante do Rei da Inglaterra, que é a mais alta autoridadeno país. Eles

estavam em silêncio, pois não é costume em Jerusalém aclamar, mas eles abanavam as

mãos, e muitos dos homens maisvelhos, que pareciam patriarcas comsuaslongas barbase

os cachos encaracoladoscaidos dos dois ladosdo rosto, choravam abertamente.

SuaIxcelência realizou a primeira cerimônia oficial no Palácio do Governo, quandoleu a

Proclamação do Rei a umastrezentaspessoas, entre os quaisas mais altas patentes da

Horças Armadas, cônsules, sheiks, padres, rabinose representantes do comércio. Apenas

dez mulheres, e eu entre elas, foram convidadasa se sentarentre os convidadosde honra;

us outras se sentaram na galeria.

Sua Excelência estava com ótima aparência, em seu uniforme branco e dourado, afoixa

cór de púrpura, suas duas Ordense o elmo branco e dourado. A Proclamaçãofoi

traduzida para o árabe e o hebraico, pois as duaslínguassão agora igualmente

reconhecidas comoidiomasoficiais; Sua Excelência, então, pronunciou um discurso, que

foi igualmentetraduzido. Foi umdiscursodiretoe definitivo, no qual ele enfatizava

sobrerdoa necessidade da completa suspensão do suborno predominante no país,

consegiiência dosséculos de dominioturco.

L. Shoshuk e À. Eisenberg, Um Século Decisivo  
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Osbritânicos estavam determinados tratar de modo igual todos os habitantes da cidade Eles
nomearam umconselho municipal composto por dois muçulmanos, dois cristãos e dois
Judeus. O prefeito foi escolhido dentre a comunidade muçulmana. As primeiras eleições para
O novo conselho municipal, com quatro representantes de cada comunidade, foram
realizadas em 1924. Embora osjudeusa esta altura constituíssem à maioria absoluta da
população, as autoridadesbritânicas insistiram em conservar o costume do passado, de que
o prefeito fosse muçulmano. Dois vice-prefeitos, umcristão e outro judeu, também eram
nomeados

Sob o domínio britânico, a Palestina e Jerusalémfloresceram. O Executivo Sionista mudou
seus escritórios para Jerusalém, transformando a cidade na capital não-oficial do Ys/nv,isto
é, a comunidade judaica da Palestina Foram construídos edifícios públicos, como o Hotel
King David (1930), a Repartição Central dos Correios, o Hospital Hadassa e o Museu
Rockefeller (1938), além de novos bairros, como Talpiot (1922), Beit Hakerem (1923),
Rechávia (1924), Bait Vagan (1925) e Gueula (1929) Os edifícios e bairros eram de vários
estilos, de modogeral de acordo com o pais de origemdos residentes. Alguns eram
verdadeiras obras-primas arquitetônicas O edifício da YMCA [Associação Cristã dos
Moços], por exemplo, foi projetado pelo mesmo arquiteto que projetou o Empire State
Building em Nova Iorque; o Hospital Hadassa no Monte Scopusfoi trabalho de um famoso
arquiteto alemão

Uma das mais importantes instituições estabelecidas neste periodo foi a Universidade
Hebraica, no Monte Scopus, inaugurada oficialmente em 1º da abril de 1925, em cerimônia
que contou coma presença de Lord Balfoure figuras do mundo acadêmico e cultural
judaico da Palestina e de todo mundo, como Chaim Weizmann (que se tornou mais tarde o
primeiro presidente do Estado de Israel), Albert Einstein e Sigmund Freud. Marvin
Lowenthal, escritor e historiador, era um dos presentes à cerimônia

 



 
 A inauguração da 1 Iniversidade Hebraica em Jerusalém, em 1 925, ua véspera do Pessach,

Joi muisdo que a abertura de uma instituição de ensino muito especial. Foi mais do que6
4
5
4
4
S
d
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um triunfo sionista, maisdo que a colocação de outra pedrafundamental na reconstrução
da nação. ...

O Dr. Weizmam saudoua assembléia... 'Nos recintosdestasescolas... todosos credose
raças estarão unidos, assim O espero, na grande tarefa de procurar a verdade, de restaurar
a prosperidade da Palestina e da civilização que antesaqui vicejava, dando-lhe seu lugar
merecido no mundo do pensamento. Concebida neste espírito e estimulada poressesideais,
« Universidade tem diantede si, se nossas esperançasse realizam, umfuturo plenode
possibilidades, não somente para osjudeus da Palestina, mas também para o despertar do
Oriente para o bem detoda a humanidade. Comessaspalavras o manto do profera
tornou-se a capa de Hilel, a toga de Rashi e o cáftan do Gaonde Vilma.

Mas o momento mais impressionante da inauguração ocorreu depois que a cerimôniafoi
encerrada. ... Descendo a montanha, os espectadores desceram umtortuoso caminho em
direção ao regode Jehoshofat e depois subiram por um dos caminhosque levamàs  muralhasde Jerusalém. Aos milhares, uma multidão serpenteava pela velha cidade. À luz
do pôr-do-sol iluminava a longafileira em movimento, seusrostos encarando o sol que se
punha, e uma canção começou a ser ouvida, passando como uma onda pela multidão em  movimento.

/
L. Shoshuk e 4. Eisenherg, Um Século Decisivo |

1

Ogrande poeta judeu Chaim Nachman Bialik (1873-1934) prosseguiu, com um discurso
no qual destacava a importância do renascimento e florescimento da cultura hebraica Tal
cultura cresceria no solo da ciência e tecnologia, mas estaria também enraizada na milenária
tradição judaica
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 Nosnão viemos aqui à procura de riqueza, domínio ou grandeza. O que poderia este
pequeno e pobrepais nosdar de mudo isso? Nós queremosencontraraqui somente à nossa
soberania, para nosso trabalhofísico e imtelecmal. Ainda não conseguimosalcançar muito
aqui. Ainda não tivemostempo para lavaro pó que se acumulou em nossos pés durante
nossa vagueação, ou para trocaras roupas rasgadas. Indubitavelmente, muitos anos ainda

| terão depassar até que possamoscurar esta terra desoladadaleprade suasrochase da
podridãode seus pântanos. Poiso dia de hoje é apenas um pequeno começodotrabalhode
reconstrução; emborajá houvessea necessidade de erguer a casa dotrabalhointelectual
da nação. Estafoi sempre a natureza de nosso povo:ele não podevivertrês dias
consecutivos sem Jord..

Já agora nestesprimórdios nóssentimos gue asnecessidades culturais não podemser
adiadas e devem ser satisfeitas imediatamente. Ealémdisso, nós lemosa sobrecarga das
pesadaspreocupaçõessobre o destino cultural de nosso povo na Diáspora. ...  Devemos, portanto, acender a primeiralâmpadadoestudo, da ciência e de toda sorte de
atividade intelectual emIsrael, antes que nossa última lâmpadase apague nasterras
estrangeiras. Eéisso que nos propomosfazernesia casa sobre o Monte Scopus, cujas  portasse abriram hoje. ...  

À. Hertzberg, A Idéia Sionista

A expansão e o crescimento da comunidade judaica não era completamente idilica A
crescente tensão entre árabes e judeus em Jerusalémestava se tornando um problema
explosivo. O crescimento e desenvolvimento da comunidade árabe de Jerusalém não
conseguiu manter o ritmo da comunidade judaica, e os habitantes árabes acreditavam que o
crescimento sem precedentes da Jerusalém Judia ameaçava suasaspirações nacionais e
religiosas na Palestina Houve explosões esporádicas de violência, como osdistúrbios anti-
Judaicos de 1920 e 1929, durante os quais várias centenas de pessoas foram mortase feridas
Os ingleses tentavam desesperadamente controlar a situação, maseles estavam no meio do
conflito entre dois movimentos nacionalistas em expansão e pouco podiam fazer
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UM MOMENTINFO! (final da década de 1920)
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ESCeo construindo uma nova residência para o governador.
Numa colina, a sudoeste de Jerusalém, uma equipe mista de
judeus e árabes está erguendo uma grande case,
que seja uma casa muito grande, pois abrigará o
representante de uma grande potência.

Houve muitos governadores em Jerusalém durante os
milhares de anos de sua história. Muitos grandes impérios,

Se apossaram de Jerusalém, instalando Seus governadores
em imponentes edifícios, de acordc com seu status. Agora,
outro império chegou aqui e também instalou seu
governador. Por isso, o som do metal sobre a pedra ecoa
no ar esta manhã, nesta Colina de Jerusealér.

governador veio visitar as - Ele não havia
estado Palestina há muito tem: e já esté sentindo a
emocãc que tantos outros futuros dores já
experimentaram, pois é novo no 1: 1jão conhece
bem seus problemas. É um homem ag á y de longa
experiência como administrador colenj - Ele serve

6 seu país há muitos anos, n 0 , ‎םספפ 8
28 1011 0para servir

Sera o primeiro a ocupar e : :8
estão na Palestina há dez anos 5 56‎ט0 5%6
tinh se instalado num hospital! obre o Monte das
Oliveiras. Ao caminhar pele interi
pronta, ele tem consciência da pes
assumir. Sua casa terá todos os
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/ h governador do Império Britânico.
e lá, os salões de banquete.

e ali os salões da orquestra

quartos de hóspedes ficam no
em baixo. Ele caminha entre os
fôra, a quadra de tênis, os jerdins e a
sendo terminados. Cantarolando baixirho,
O servo de um grande império, mas aqui,
terá o 5670 próprio império. Como um rei
tempos, esta será sua corte.
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Problemas não lhe faltam. Ele chegou ao país justamentequando irrompeu novamente o conflito entre árabes ejudeus. Os dois movimentos nacionais estão determinados aSuperar um ao outro, e a Grã-Bretanha tenta Se colocarentre os dois. Oficialmente, a Dosicão britânica éneutra, mas como é Possível conservar-se neutro quando ssdois lados, como crianças, estão sempre causandoproblemas e pondo a culpa um no outro?

Como um | dedicado, o governador tenta distinguir o

,

Certo de errado e acalmar as emocões exarcebadas. Por queeles não podem simplesmente deixá-lo em paz? Tudo o queele deseja é administrar a recião da melhor maneiraPossível para seus Senhores, como fez na África. Estelugar não se parece com a África ou os Caribes, onde suaautoridade era inquestionável. Aqui todo mundo quergovernar. Será que eles pensam honestamente que poderiamcontrolar melhor as coisas do que os ingleses,habilidade natural e séculos
mundo inteiro?

Novamente se fala de distúrbios. Ele ouviu os rumores epensa sobre o que fazer. Olhando pela janela, ele vê umgrupo misto de árabes e judeus suando ao sol. Aqui naobra o relacionamento entre Os dois grupos é bem próximo,embora também pudesse ter sido problemático. HáSocialistas convictos entre os judeus, que confraternizamCom os árabes, Ele tinha dado ordens para que isso fosseevitado. A última coisa que lhe falta É que judeus eárabes, inflamados Por opiniões radicais, se unam emoposição a um inimigo comum - Ele.
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2 2qui em seu império ele sabe exatamente o que fazer.em Seu reino, todos vão obedecer às suas ordens. Masdaqui, logo além dos muros de seu Pequeno centro depoder, ele se sente muitas vezes perdido. Lá fora, elemuitas vezes Se sente completamente destituído de 1008 (embora sua palavra seja a lei. Como é que um homem quetem todos os Tecursos do maior império do mundo pode seimpotente?שת₪55‏

Sua testa se enruga enquanto ele continua a Passear pelosimensos cômodos vazios, Este é um homem com um problema -um homem solitário.
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A BATALHA PELA CIDADE

Os distúrbios eramestimulados, de modo geral, pelo setor radical da liderança árabe,
sobretudo pelo Mufti (lider religioso muçulmano) de Jerusalém. Haj Amin al-Husseini
Virulentamente anti-sionista e anti-semita, ele espalhava boatos caluniando os judeus e
acusava publicamente o Ys/v de tentar se apoderar dos Lugares Santos muçulmanos no
Monte do Templo

 

  

Notenso período do mandato britânico, umdosfocos constantes defrustação porparte
dosjudeusera o Muro das Lamentações. Osingleses haviam decidido que o status quo
válido durante o período turco constituiria a base paraos arranjosrelativos ao Muro. Não
eram permitidasinovações, e a polícia britânica que vigiava a área do Muroestava
determinadaa conservara situação. Para os que vinham rezar no Muro, a policia
britânica sempre era considerada opressora. Estes sentimentos sãofielmentedescritos no
comode Shai Agnon "Tehila'.

Na véspera da Lua Nova, fui ao Muro das Lamentações, segundo nosso costume em
Jerusalém, o derezarjunto ao Muro no início de cada mês. O invernojá estava chegando
dofim, e os primeirosbrotos da primavera despontavam. Noalto, o céuestava puro, ea
terra tinha postodelado asua dor. O sol sorria e a cidade brilhava à sua luz. Nóstambém
estaríamoscontentes, se nãofossem os problemasque nos angustiavam; pois eles eram
murose sérios, e antes que pudéssemosresolver wum, já havia outro.

Desde a Portade Jafa, em todo o percursoaté o Murodas Lamentações, passavam sem
cessar homense mulheresde todas as comimidades de Jerusalém, como uma correnteza 7
Noespaço diante do Muro, sentadosna guarita, estavamos guardasda Polícia
Mandatória, cujafunção era verificar que ninguém mais, excetoeles, protegiaosfieis.
Nossos adversários perceberam ofato e iniciaram suas provocações. ()sfiéis se
darupavame tam procurar abrigojunto à pedras do Muro; alguns choravam e outros
pareciam se encontrar em estado de torpor. Enós nos indagávamos: "Até quando, ó
Senhor? Até quando? Já descemosao maisbaixoestadode degradação, e Vósainda
rardas em nosredimir. '

Árrumei um lugar ao lado do Muro;fiquei ali, ora entre os que oravam, ora entre os
emtorpecidos. Pensava sobre os povos do mundo; além de nos oprimirem em todasas
terras, nem em nossa própria casa nos deixam em paz.

S. 1. Agnon, 'Tehila'. Novelas Israelenses 
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Em 1933, o Partido Nazista subiu ao poder na Alemanha, e adotou umabrutal legislação
anti-semita. Os judeus foram destituídos dos mais básicos direitos humanose civis
Refugiados chegavam à Palestina comrelatos sobre pogroms, campos de concentração e
execuções sumárias.

Em1936 o Supremo Comitê Árabe, que era o organismo árabe paralelo ao executivo
sionista, convocou uma greve gerale iniciou distúrbios por todo o pais, numatentativa de
forçar as autoridades britânicas a pôr um fim à imigração judaica à Palestina. Enquanto a
violência aumentava em todo o pais, o governo britânico nomeou uma comissãode iinquérito
em 1937, para encontrar os meios de terminar o conflito. Após suas deliberações, esta
comissão - conhecida como Comissão Peel - apresentou um plano segundo o qual a
Palestina seria dividida em dois estados: um árabe e outro judeu. Dadas asdificuldades
relativas à divisão de Jerusalém, os ingleses decidiram que Jerusalém, Belém(situada pouco
mais aosul) e um corredor de comunicação com o porto de Jafa permaneceriam sob
controle britânico

À primeira proposta de partilha da Palestina foi rejeitada terminantemente pelos árabes, ao
passo que a liderança sionista estava fortemente dividida a seu respeito. Como os ataques
árabes às instituições judaicas haviam se intensificado, os ingleses dissolveram o Supremo
Comitê Árabe e deportaramo prefeito árabe de Jerusalém. O Mufii fugiu para o Libano e de
la, para a Alemanha Nazista, onde lhe foi dado asilo e apoio político. Finalmente, em maio
de 1939, a Inglaterra modificou sua política de duas décadas e publicou o Livro Branco.
documento oficial quelimitava a imigração judaica à Palestina Isto conseguiu apaziguar de
certa forma os árabes, mas os judeus se sentiram ultrajados.

Em1º de setembro de 1939, a Alemanha Nazista atacou a Polônia, dando início à 2º Guerra
Mundial. Com o romperda guerra, tornava-se quase impossivel ter notícias fidedignasa
respeito do que estava acontecendo aos judeus nospaíses europeus ocupados pelos nazistas
Chegavamà Palestina rumoresa respeito de camposde extermínio e de execuções em
massa, mas em épocas de guerra há sempre rumores. Era muito dificil verificá-los. e vários
lideres proeminentes duvidavam de sua veracidade. Somente quandoas tropas aliadas
começaram a libertar a Europa ocupada começou-se a ter conhecimento da plena extensão
das atrocidades cometidas. Era muito pior do que qualquer coisa que pudesseter sido
imaginada. Na Polônia, fábricas de morte haviam operado em plena capacidade. Sepulturas
coletivas que continham dezenas de milhares de vítimas foram encontradas nos territórios
ocidentais da União Soviética e nospaíses bálticos. Seis milhões de judeus tinham sido
chacinados, entre os quais um milhão e meio de crianças. 
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Ão final da guerra, em 1945, havia centenas de milhares de sobreviventes judeus
desabrigados na Europa, que não tinham para onde retornar. O Livro Branco de 1939 aindaestava emvigor, e os sobreviventes. muitos dos quais queriam desesperadamente reconstruirsuas vidas na Palestina, eram forçados a permanecer em campos provisórios na EuropaAlgumas tentativas de romper 0bloqueiobritânico à Palestina tiveram sucesso, mas muitosrefugiadostinham sido capturadose presos em camposnailha de Chipre, situada a pequenadistância da costa da Palestina

Enquantoos países do mundo tentavam encontrar uma solução para a crise dosrefugiadosjudeus, os judeus da Palestina estavam convencidos de que havia somente uma solução
possivel - a criação de um estado soberano judeu na Palestina, com Jerusalém como capitalDurante cinquenta anoseste tinha sido o sonhoe o objetivo do movimento sionista Agora,a necessidade de independência Judaica se fazia urgente,e a comunidade judaica da Palestinzestava absolutamente determinada a confrontar-se com a política britânica e até mesmo coma presença britânica na Palestina

Os árabes da Palestina estavam enfurecidos. Eles temiam que o fluxo de refugiados judeus
modificaria o equilibrio demográfico já frágil, e se opunham a qualquer concessãobritânica
feita à comunidade judaica local. Os árabes argumentavam quejá que eles não tinhamestadoenvolvidos na destruição das comunidades judaicas da Europa, não se deveria espera; que
eles abrissem mão de suas terras e lares para encontrar a solução

Dessa forma, os judeus da Palestina confrontavam-se comas autoridades britânicas, por umlado, e tinhamde se defender dos ataques dos árabes, por outro. Havia três movimentos
paramilitares judeus operando naquela época no país, cada um com sua própria estrutura de
comando. A Haganá (Defesa') era o braço armado da liderança oficial do Ys/m. Ela foi
criada em 1920, e seu lemaera 'defender à vida, a propriedadee a honra judias ' A Haganá
criou em 194] uma unidade permanente de combate, o Palmach (abreviação de Plug
Machar: -'A Tropa de Choque”), para a defesa dos assentamentos judeus contra os ataques
arabes e para poder combater as forças do Eixo casoelas entrassem na Palestina

O Jrgun - Etzel em hebraico (palavra formada pelasiniciais de Organização Militar
Nacional) separou-se da Haganá em 1937 6 pertencia ao Partido Revisionista, da
oposição dentro do Movimento Sionista O ‎ושווק era favorável a uma politica militar mais
ativa contra a agressão árabe e se opunha à linha de contenção da Haganaá. Contudo,
durante a 2" Guerra Mundial, tanto o Irgun como a Haganá cessaramseus ataques contra os
ingleses, para combater o inimigo comum, a Alemanha Nazista 
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Somente um pequeno grupo de judeus nacionalistas se recusoua suspender os ataques
contra osingleses até mesmo durante a 2º Guerra Mundial. Era o Lechi (palavra formada
pelas iniciais em hebraico de 'Os Combatentes pela Liberdade de Israel), também conhecido
por Grupo Stern (o nomedeseulíder era Abraham Stern). Separando-se do Irgun, este
grupo tornou-se conhecido por sua politica de assassinatos de oficiais e soldados britânicos
escolhidos

Agora, na terrível situação em que se encontrava o povo judeu após a guerra, os três grupos
paramilitares estavam determinados a pressionar os ingleses a sair da Palestina, para
conseguir a independência e poder abrir as portas do país à imigração judaica em massa

Oataque mais espetacular contra os ingleses ocorreu em julho ce 1946 O Irgaumn, liderado
por seu comandante Menachem Begin, destruiu umala inteira do Hotel King David em
Jerusalém, onde residiam os altos funcionários do governobritânico

 

Menachem Begin, comandantedo Irgun, tinha uma qualidade excepcional, que soube usar
do máximo. Ile era umexcelente planejador, embora em pequena escala, mas meticuloso,
ate o detalhe final. Agora ele estava diante de sua mais complicadafunção. Le pretendia
explodiro quartel-general da administração da Palestina, instalado naala oriental do
Hotel Ring David em Jerusalém. O edifício era protegido portodos osrecursos humanos e
técnicos concebiveis. ...

Nos meados de julho, Begin se comunicou com o então comandante do Paimach e lhe

explicou seu projeto; poisele necessitava de mais equipamento do que o Irgun possuia.
Begin sugeriu uma operação conjunta da [Haganá] e do Irgun. Apósvárias discussões, «
propostafor recusada pelo comandoda Haganá, que propôs que o ataque fosse executado
a noite, e fosse dado um aviso prévio, para evitar perdas de vida. A Hagana alegou mais

tarde que o Irgum aceitou essas condições, e porissooslideresda Hugana se
comprometeram a não interferir nos preparativosdo Irgun.

O Irgun não manteve o acordo. Pouco antes das 12h do dia 22 de julho de 1946, um
caminhão carregadode latõesde leite, com algums homensvestidos como árabes, subiu
pela entrada deserviço do Hotel King David, nolado ocidental do prédio, oposto à ala
governamental. Ninguém prestou muita atenção quando osárabesdescarregaramoslatões
e oslevaram parao porãodo hotel. No porão havia um grande corredorsob toda a
largura do hotel, queiadesde a cozinha naala ocidental até a alaoriental. bem debaixo
dosescritórios do governo. AÁpesurde todososrefinamentos de segurança existentes,

aparentemente mnguém tinha pensado emvigiaro porão, ao qual havia virmualmentelivre
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Os[homensdo Irgum disfarçadosde] árabespassaram pela equipe da cozinhae se
voltaram contra um oficial britânico que saiu dassalas de comunicação, também situadas
no porão, dando-lhe umtiro no estômago. Otirofoi ouvidoe alguém nacozinha deu o
alarme. Eram cerca de 12h I5min, poucos minutosdepois da chegada do caminhão. O
porteiro do hotel, que havia visto o caminhão chegar e ouviu o alarme, chamou um
sentinela inglês para investigar. O sentinela não quis deixar sen posto, e teve que ser quase
arrastado até a entrada da cozinha. Ele chegou a tempode veros homensvestidos de
drabessaindo no caminhão. Ele atirou algumasvezes, mas ainda nãofoi dado alarme
geral.

Levou algum tempoaté que um destacamento militar descesse pararecolherooficial
ferido, enguanto outrosforaminvestigara situação geral. Poucos minutosdepois- dois
minrros antes de meio-dia e meia - o Hotel King David e ojornal Palestine Post receberam
avisostelefônicosde que a ala governamental do governofora minada. Foi tempo apenas
de sodr « sineta de alarme no hotel, e uma grande detonação sacudin a cidade e explodin o
hotel,

Àspesadaspedras de construção de Jerusalém ruiram sobre mais de cemfuncionáriosdo
governo. O Irgun alegou mais tarde ter telefonado ao Secretário ( “hefe e dado umaviso,
mas não há nenhumaevidência que confirmeofato. Nu verdade, os outros avisos foram
dudos tão em cima da hora que não permitiram nenhuma medida de precanção. Maisde
noventaingleses, árabes e judeusforam mortos,

E Kimche, Sete Pilares Caídos: O Oriente Médio. 1915-1950)  

A resposta britânica foi imediata e violenta Foi imposto toque de recolher, líderes judeus
forampresos, e muitos deles foram exilados em remotascolônias britânicas na África Ao
mesmo tempo, os britânicos passaram a enforcar terroristas judeus condenados. Muitas das
vitimas estavam em prisões em Jerusalém, mas a maioria era levada a Acre para a execução.
Meir Feinstein e Moshe Barazani, que estavam condenados à morte em Jerusalém,
cometeram suicídio na cela na véspera do dia marcado para a execução. Finalmente, como a
violência continuasse a aumentar, a Inglaterra concordou em apresentar o problema da
Palestina às Nações Unidas.
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A DIVISÃO DA CIDADE

Em 29 de novembro de 1947, a ONU aprovou o plano de partilha da Palestina, pelo qual osingleses deixariam o pais em 15 de maio de 1948, e seriam criados dois estados
independentes - um judeu e um árabe. Jerusalém seria declarada cidade internacional. Osárabes, contudo,não estavam dispostos a aceitar nenhum plano de partilha da Palestina, e as

L
a

,
>

constantes escaramuçasentre judeus e árabesse transformaram em verdadeira guerra

, A estrada para Jerusalém era uma das principais áreas de confrontação armada. A Haganálutava contra as tropas árabes palestinas locais, que haviam se organizado no Exército de

A
>

Libertação Árabe, pelo controle da região. Ambos os lados estavam convencidos de que ocontrole desta estrada era vital Se os árabes dominassem a estrada, os judeus de Jerusalémficariam separados dos outros centros de população judaica da Palestina A Jerusalém judiaficaria cercada e a comunidade Judaica local seria forçada a se render e a evacuar a cidade

0
0
0
0
0
0
,
,

, Durante vários meses o controle dos diversos setores da estrada passava alternadamente dos
árabes para os judeus. Em maio de 1948, o Exército de Libertação Árabe conseguiu
finalmente dominar toda a estrada, isolando Jerusalém das outras áreas de assentamentos
Judeus do país.

A parte ocidental de Jerusalém era atacada constantemente. Os árabes atacavam os
comboios de suprimento provenientes da planície costeira, que tentavam romper o cerco
árabe à população judaica. A Cidade Velha, inclusive o Quarteirão Judaico, não tinha
comunicação comos novosbairros. Os Judeus tiveram de evacuaros bairros de Atarot e
Neve Yaakov, no norte da cidade, e os habitantes árabes fugiram de suas casas situadas na
parte ocidental da cidade.

Numatentativa de terminar com os ataques árabes, combatentes do Irgune do Lechi
atacaram a aldeia árabe de Deir Yassin, a oeste de Jerusalém, queera usada como base pelos
atacantes árabes. O ataque se transformou em massacre: cerca de duzentos e cingienta
arabes, homens, mulheres e crianças, foram mortos. Para a população árabe da Palestina,
Deir Yassin tornou-se o temido exemplo do que poderia acontecerse perdessem a guerra.
Algunsdias depois, um comboio de médicos, enfermeiros e membros da equipe hospitalar, a
caminho do Hospital Hadassa no Monte Scopus, foi atacado por uma unidade árabe, e
setenta e oito pessoas foram mortas Um Jovem oficial da Haganá baseado em Jerusalém,
Netanel Lorch, assim relata:
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 Ofarode que osjudeus tinhamde vir do centro de Jerusalém para o Monte Scopus atravésdo bairro Sheich Jarach Iransformouessa passagem numalvo confortávelpara os uluquesárabesdesde dezembro de 1947...

Nodia 13 de abril... saiu um comboio com algunsdos maisfamosos médicosdo hospital eprofessores da Universidade Hebraica. Quando entrou em Sheich Jarach, o comboiofoidetido por umabarreira na estrada e imediatamente atacado Porpequenas armasdefogo.Osdoiscarros armadosda escolta não conseguiramultrapassara barreira ElesabriramJogode suasposições próximas, e conseguiramevitardurante algumas horasqueosdlacuntes drabesse aproximassem do veículo. As tropasinglesas, que se encontravam aumapequena distância, não intervieram; todos os apelosforam em vão. O comandantebritânico sugeriu que esta poderia ser uma réplica adequada a Deir Yassin.

À baralha prolongon-se porsete horas; muitos dosjudeus de Jerusalém a assistiram doatto dostelhados, sem que pudessem ajudar. Um por umosveículosforam capturadose
SCHS Passegeiros massacrados.

N. Lorch, O Fio da Espada: A Guerra de Independência de Israel 1947-1949

Durante as semanas que se seguiram,a luta prosseguiu em Jerusalém e nas cercanias Váriastentativas foram feitas, algumas com certo sucesso, de reconectar as áreas de população
Judaica isoladas, nos arredores da cidade, com o restante da comunidade. Nosbairros dazona sul da cidade, sobretudo em Katamon e San Simon, foram feitos importantes avançosEsta era a situação às vésperas do dia marcado para o término do mandato. Os inglesesplanejavam deixar o pais na metade de maio. Árabes e judeus se preparavam para a ofensiva,com o objetivo de capturaras áreas evacuadas pelosingleses

Na noite entre 14 e 15 de maio de 1948, os últimos soldados britânicos deixaram JerusalémEra o fimdocontrole britânico sobre a Palestina. Os judeus imediatamente ocuparam os
edificios da administração, situados no centro da cidade, entre os quais a sede dos correios,O quartel de polícia e os estúdios de rádio O cerco árabe à região ocidental da cidade
continuou por mais dois meses, até que foi rompidopela abertura de uma nova estrada,
conhecida como 'Caminho de Burma', que vinha da região costeira até Jerusalém, atravésdas montanhas. A Flaganá lhe deu este nome em lembrança à estrada de mais de 1000 kmde comprimento, construída entre 1937 e 1938, quevinha das florestas de Burma através
das montanhas da China meridional. Durante a 2º Guerra Mundial, a estrada de Burma foiuma artéria vital para o transporte dos suprimentos militares aliados à China
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A GUERRA DE INDEPENDÊNCIA

Nodia 15 de maio de 1948 oslíderes do Yshur se reuniram em Tel Aviv para declarar a

independência Neste mesmo instante, o país estava sendo invadido pelos exércitos de todos

os países árabes vizinhos. Jerusalém foi atacada pelas tropas de elite da Legião Árabe da

Jordânia, treinadas pelos ingleses. Bombardeandoa cidade das colinas orientais, a Legião

Árabe conseguiu infiltrar suas forças na Cidade Velha após quatro dias de combate, e passou

a atacaros bairrossetentrionais da Cidade Nova. Poucos dias depois, tropas egípcias, sob a

cobertura da artilharia jordaniana, atacaram o Kibutz Ramat Rachel, no extremo sul da

cidade. O kibutz mudou de mãosvárias vezes no curso de uns poucosdias, mas retornou no

final ao controle judeu.

No Quarteirão Judaico da Cidade Velha, a Legião foi aos poucos apertando o cerco. Uma

companhia da Haganálutou bravamente. mas a Legião Árabe tinha superioridade em

homens e equipamento. Os habitantes da Cidade Velha tiveram finalmente de se render no

dia 28 de maio de 1948. Parte dos 2.000 residentes do Quarteirão, principalmente as

crianças e os velhos, foram evacuadospara a parte ocidental da cidade, os homens em idade

militar foram levadosprisioneiros. Os últimos dias do Quarteirão Judaico foramdescritos

pelo Dr. Abraham Laufer, que era o encarregado dos serviços médicosna Cidade Velha:

 

Nodia 15 de maio começamosa ouvirtiros dosárabes e o estrondo de granadas

explodindo;nosdiasseguintes, era o pipocar das metralhadoras e oestrondo da

artilharia. ... Trouxemostodos os doenteseferidos para o andartérreo, os colchõese os

lençóisforam arrumados no chão.... Em poncosdias tinhamos 70 pacientes, acomodados

em colchões no chão, com alguns centimetrosentre um colchãoe outro. Àsvezes éramos

forçadosa deitar doisferidos numsó colchão. A sinagoga, que antes servira como sala de

diagnóstico, fervilhava agora de trabalhoeatividade. ... Os bancosjunto às paredes...

haviamsidotransformados emleitos temporários para osferidos à espera de serem

operadossobre eles. Elesficavamdeitados muito quietos, depois de terem recebido uma

injeção de morfina, que lhesaliviava a dore ajudava a evitar o choque. ...

Tenho de admitir que homens que, em condições normaisde batalha, deveriam ser

hospitalizados, eram mandadosde volta para afrente apóslhester sidofeito um curativo.

Assim ofuziamosporque haviafalta de homense porque seriamcriançasos que iriam

substitui-los naslinhas. Entre os combatenteshaviajovens de braços quebradosou cujos

dedos haviam sido amputados poucosdias antes ou de braços ou pernas inchadose

mnflamados. ... |
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Á heróica batalha destes rapazes e moças(crianças, a bem dizer) durante osdez dias ₪0seguintes é incompreensível Quase com as mãos muas eles defenderam seuspostos etentavam avançar, fortificavamsuasPosições durante a noite, resistindo até que haviasomente trinta combatentes, e quase toda a munição tinha acabado. Lembro-me de muitasexpressõesde bravura durante estesdias de baralha perdida. Por exemplo, as criançaseram as primeiras a se aproximarem dosferidos e retiraras balas que nãotinhamsidousadasde seus bolsos para levá-las aos postos. Vejo diante de mim mães que vieramidenificar seusfilhos mortos; ou o bravo comandante da Haganá que, apósseuspais   terem sido mortos, contemplou-ossilenciosamente e sem um piscar de olhos saiu dohospital e retornou àfrente - pois não tinha tempo paraficarde luto.

L. Shoshuke À, Eisenberg, Um Século Decisivo 

O Quarteirão Judaico caiu numa sexta-feira As casas foram saqueadas e as sinagogasprofanadas, e os habitantes mais idosos deixaram as muralhas de Jerusalém pela última vez
Umcessar-fogo

,Jerusalém nas mãos dos árabes O Monte Scopus permanecia como um enclave judeu, sobcontrole israelense. Uma nova série de combates irrompeu em 7 de Julho, durante os quaisOs israelenses conseguiram retomar o MonteSion e à aldeia de Ein Karem
Durante meses, a Legião Árabe continuou bombardeando a parte judaica da cidade Duasmil casas foram destruídas e havia centenas de feridos civis. Mas Jerusalém Ocidental nãocaiu. Com a conclusão dos combates, no final de 1948, a cidade permaneceu dividida Aparte ocidental de Jerusalém ficou em poder dos judeus, enquanto que a parte oriental,inclusive a Cidade Velha, ficou sob o controle da Jordânia.

O acordo de armistício com a Jordânia, assinado em 3 de abril de 1949, estipulava oestabelecimento de um comitê conjunto para estudar as condições do renovamento dasatividades da Universidade Hebraica e do Hospital Hadassa, situados no enclave do MonteScopuse para a concessão de livre acesso dos judeus aos Lugares Santossituados na CidadeVelha e ao enorme cemitério no Monte das Oliveiras. Os jordanianos, contudo, nãorespeitaram o compromisso: as atividades educacionais e hospitalares não foram renovadasno Monte Scopus , nem foi concedida aos judeus permissão de atravessar as barricadas e ascercas de aramefarpado que dividiam a cidadeaté Junho de 1967.

Ás vésperas de sua divisão, Jerusalém tinha 165 000 habitantes: 100.000 judeus, 40.000muçulmanos e 25.000 cristãos A cidade estava dividida, mas ainda antes da queda doQuarteirão Judaico, Jerusalém foi proclamada a capital do novo Estado Judeu.
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EU ESTIVE LENDO ALGUNS DOS DISCURSOS que os meus

antecessores, guardas mais veteranos do que eu, fizeram

em ocasiões como esta. Alguns comentaram o fato de ser a

História tão imprevisível, e de que muitas vezes o mais

inesperado é o que acaba acontecendo. Posso compreendê-

los. Eu compreendo que as situações se modificam, que as

sociedades são voláteis, e que a profecia de ontem pode

acabar virando a piada de amanhã. Na última vez que falei

com vocês eu lhes disse que a situação estava bem má e

aparentava ficar ainda pior. Sei lá, era isso que eu

sentia no momento. Talvez eu estivesse deprimido,

sentindo que estava perdendo o controle, com toda aquela

gente se espalhando por fora da segurança das muralhas.

Talvez fosse até preocupação por meu emprego ... ou zanga

pelo fato de estar destacado nesta pequena e antiga

cidade provincial, quando toda a novidade estava

acontecendo no ocidente. Mas preciso confessar que jamais

poderia prever o que estava para acontecer em Jerusalém.

Acho que ainda sou meio novato, sem experiência. Meu

predecessor ficou no posto durante mais de quinze

séculos, e eu ainda nem completei meu primeiro séculce.

Mas isso não explica o meu erro. É a época em que estamos

vivendo. Tenho a impressão de que as coisas começaram a

acontecer muito mais depressa. O que levava no passado

séculos, hoje acontece em algumas décadas. Vejam bem, os

otomanos ficaram aqui durante quatrocentos anos, e depois

das mudanças das primeiras décadas. muito pouca coisa

aconteceu realmente por aqui. Agora, os ingleses estão se

retirando após apenas trinta anos, e parece que tinham

estado aqui toda a eternidade. Vejam quanta coisa

aconteceu desde que os ingleses chegaram. O país inteiro

está completamente transformado. Jerusalém, então, nem se

fala: é uma outra cidade! Já não é mais o lugarzinho

miserável que eu comecei a vigiar na metade do século

passado. Naquela época ela era uma cidade velha, arrasada

e pequena: tinha menos de vinte mil habitantes. Metade

deles eram judeus, os outros eram cristãos ou árabes

muçulmanos. Poucas pessoas estavam começando a se mudar

para fora das muralhas, mas era claro que 'a cidade' era

dentro das muralhas.

  



-

=
כ
5

ME‏

-
5
5
-

a‏
>

5
2
כ
>
>
2
>
כ
>
>
>
>
>
>
-
>
כ
כ
כ
-

כ
3
2
3
2
2
2
2
2
2
2
2
>
יש
5
.
-
4

e‏

-
o‏
9

"
4

E vejam agora! A população da cidade se multiplicou quase
dez vezes em menos de cem anos! Na última vez que eu
contei havia 160.000 pessoas vivendo aqui, das quais
100.000 judeus. A maioria da população vive fora das
muralhas. Todo mundo quer se mudar. Como é que uma cidade
pode se virar pelo avesso? De onde veio toda essa gente?
Onde estavam eles há cem anos atrás? Tantas perguntas; e
eu, pelo menos, não tenho respostas para elas.

O lugar está todo mudado. Para onde você olha, você vê
grandes edifícios, quase todos construídos por

forasteiros. Os alemães contruiram aqui, os russos acolá;
ali os franceses, lá os ingleses. Isso teve início pouco
depois de eu ter começado meu período de guarda. De
repente, todo mundo queria meter o nariz aqui. Todos
sabiam que o "turco" estava agonizando, e queriam
assegurar uma boa posição para o bote. E é ébvio que a
melhor maneira de botar um pé no lugar é construir. E foi
o que fizeram. Construiram de tudo: igrejas, hospitais,
consulados, orfanatos, escolas, hotéis e sei lá o que!

Os ingleses ganharam a corrida. Quando os turcos partiram
no final da 1º Guerra Mundial, eles imediatamente se

instalaram. Mas eles não tiveram vida fácil, isso eu lhes
garanto. A população local não lhes deu um instante de

5055600. Judeus e árabes tinham seus movimentos

nacionais, e os pobres ingleses estavam no meio, como um
professor ou um policial tentando manter a ordem. É claro
que não conseguiram. Talvez por falta de força, ou Dio

não quererem ser cruéis demais. Isso é difícil de dizer.

Só sei que quando seu último barco se afastou destas

costas, os ingleses deixaram uma Jerusalém completamente

diferente da que eles encontraram. Uma cidade

problemática, nada fácil - mas cheia de vida, que não

pode se comparar com o lugarzinho sonolento que era

quando eu aqui cheguei. Alguma coisa eles fizeram.

Chegou a hora de eu partir. Tenho de apressar meu

sucessor. Uma coisa posso prometer: ele não vai saber

que é monotonia, nem por um momento!
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GLOSSÁRIO

Moeda do período do Mandato Britânico (1917-1948)
O nomePalestina aparece nastrês línguas oficiais do mandato: inglês, árabe e hebraico

Balfour, Lord Arthur (1848-1930)

Estadista e filósofo inglês. Em novembro de 1917, quando ocupava o posto de Secretário de
Relações Exteriores da Grã-Bretanha, ele emitiu um documento que se tornou conhecido
como Declaração Balfour', no qual declarava que o governo britânico encarava
favoravelmente 'o estabelecimento de um lar nacional para o povojudeu na Palestina!

Begin, Menachem (1913-1992)

Primeiro-Ministro de Israel (1977-1983). Nasceu na Polônia e imigrou para a Palestina em
1942. Foi o chefe do Jrgun Tsvaí Leumi (Organização Militar Nacional). movimento anti-
britânico do período anteriorà criação do Estado de Israel, e foi um doslíderes do combate
contra o Mandato Britânico.

Bialik, Chaim Nachman (1873-1934)

Considerado o maior poeta hebraico moderno, o poeta do renascimento da lingua hebraica,
Bialik imigrou para a Palestina em 1924, tornando-se um foco da atividade cultural na lingua
hebraica

Einstein, Albert (1879-1955)

Fisico judeu alemão, laureado com o Prêmio Nobel, e ativista sionista Einstein fugiu da
Alemanha Nazista para a Suíça e de lá seguiu para os Estados Unidos. Após a morte do Dr
Chaim Weizmanmn,Einstein foi convidado a ser O Presidente do Estado de Israel, mas
recusou a oferta

Freud, Sigmund (1856-1939)

Psiquiatra judeu vienense, considerado o fundador da psicanálise. Embora não fosse judeu
praticante, Freud tinha um relacionamento próximo com a comunidadejudaica de Viena. Em
1938 teve de fugir para Londres, para escapar à ocupação nazista da Áustria.

Guilherme HI(1 859-1941)

Imperador alemão quevisitou Jerusalém em 1898. Durante sua visita, ele mandou construir
vários edificios importantes, inclusive a Abadia da Dormição.

Livro Branco

Documentooficial inglês, emitido em 1939, que restringia severamente a imigração judaica à
Palestina
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Notre Dame de France

Hospedaria francesa construída em 1887 a noroeste da Cidade Velha de Jerusalém. Hoje emdia é um mosteiro e hospedaria para peregrinos que vêm à Terra Santa.

Revisionismo

Um dospartidos do movimento sionista, fundado em 1925 por Vladimir Zeev Jabotinsky. Orevisionismo advogava o estabelecimento do estado Judeu nas duas margensdo Rio Jordão ea resistência ativa à presença britânica na Palestina. Depois de 1948, o Partido Revisionistatornou-se o Partido Cherut.

Samuel, Sir Herbert (1870-1963)
Estadista e filósofo judeu inglês, que foi o primeiro Alto-Comissário inglês para a Palestina,entre 1920 e 1925,

Templários

Seita de cristãos alemães que se estabeleceu na Palestina nos séculos XIX e XX, tendo sidoexpulsos do país na década de 1930 por causa de sua simpatia pela causa nazista. Fundaramem Jerusalém a Colônia Alemã, em 1878.

Weizmann, Dr. Chaim (1874-1952)
Primeiro presidente do Estado de Israel. Nasceu na Rússia e viveu na Inglaterra durantemuitos anos. Como químico, fez várias importantes contribuições científicas que
contribuiram à vitória dos Aliados na 1º Guerra Mundial. Weizmann usou sua influênciaJunto a políticos ingleses para que a Declaração Balfour, que declarava o apoio da Grã-Bretanha à criação de um lar nacional Judeu na Palestina, fosse emitida.

 


